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RESUMO 

 

 

Cursinhos Populares têm se destacado como forma de apoio ao acesso ao Ensino 

Superior para jovens e adultos em vulnerabilidade social, tendo em vista o déficit 

histórico de aprendizagem na Educação Básica. O Curso Preparatório para o Enem 

da UNIFAL-MG é uma ação extensionista que busca integrar estudantes oriundos das 

classes sociais mais baixas na vida universitária, promovendo a divulgação da 

instituição e fortalecendo vínculos com a comunidade local. O objetivo deste trabalho 

é refletir sobre o desenvolvimento histórico do Curso Preparatório para o Enem da 

UNIFAL-MG, buscando compreender o perfil dos indivíduos que buscam o Cursinho 

e o seu impacto social. Esse trabalho é uma pesquisa documental que busca 

reconstituir a trajetória do Cursinho e que traça o perfil socioeconômico dos cursistas. 

Durante 23 anos consecutivos, a Pró-Reitoria de Extensão executa o projeto do 

Cursinho em Alfenas, direcionado a estudantes de baixa renda que almejam acessar 

o Ensino Superior. Ao longo dos anos, sua concepção e estrutura foram modificadas 

para aproximar-se cada vez mais dos Cursinhos Populares. Os dados do perfil 

socioeconômico dos cursistas revelam que são atendidos principalmente jovens 

brancos de baixa renda, muitos dos quais vivem na linha da pobreza com renda 

familiar de até meio salário mínimo per capita. É possível concluir que o Cursinho 

contribui para a promoção da inclusão educacional e no combate às desigualdades 

sociais no âmbito local.  

 

Palavras-chave: Educação não-formal; Cursinhos Populares; Curso Pré-vestibular; 

Enem. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

ABSTRACT  

 

Free pre-college  preparatory courses stand out for their support for students in social 

vulnerability to   access  undergraduate degrees, taking into account the historical 

learning deficit in primary and secundary Education. The UNIFAL-MG Enem 

Preparatory Course is an extension program that seeks to integrate students from 

lower social classes into the university, promoting the institution and strengthening 

links with the local community.  The aim of this work is to reflect on the historical 

development of the UNIFAL-MG Enem Preparatory Course, seeking to understand the 

profile of the  course students  and its social impact. This work is a documentary 

research that seeks to reconstruct the trajectory of the course and outlines the 

participants socioeconomic profile.  For 23 consecutive years, the Extension Pro-

Rectory has carried out the course project in Alfenas.  Over the years, the conception 

and structure of the Course have been modified to align with the concepcion free pre-

college  preparatory courses. the data reveals that the students are mostly young white 

and low-income people, a lot of them live in the poverty line,  with per capita income of 

up to half a minimum wage. It is possible to conclude that the Course contributes to 

the promotion of educational inclusion and the fight against social inequalities at the 

local level. 

 

Keywords: Non-formal education; Popular Courses; Pre-college  Preparatory Courses; 

Enem. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Os Cursinhos Populares têm se destacado como forma de apoio ao acesso ao 

Ensino Superior para jovens e adultos em vulnerabilidade social. Considerando o 

contexto histórico, a Educação Básica no Brasil não se tornou significativa, afetiva e 

efetiva para a pluralidade dos estudantes. Pode-se destacar o déficit histórico de 

aprendizagem, em grande parte devido ao fato de uma “educação monocultural”, 

planejada para não ser acessível e destinada para todos (Campagni, 2022).  

Com o intuito de ampliar as possibilidades de acesso de estudantes pobres e 

negros, a partir da década de 50, membros da sociedade civil se organizaram para 

formar pequenas entidades e se tornaram os primeiros projetos de Cursinhos 

Populares (Whitaker, 2010). Assim, esses são a resposta da sociedade no 

enfrentamento das desigualdades sociais, com o objetivo de fomentar o acesso ao 

Ensino Superior de indivíduos das classes sociais mais baixas e historicamente 

marginalizadas, e assim amenizar os prejuízos causados pela deficiência na formação 

da Educação Básica.  

Após um interstício, durante os anos de ditadura militar no Brasil, na década de 

1990 os Cursinhos Populares retornam no cenário educacional brasileiro, com maior 

visibilidade e constituídos enquanto Movimento Social. O Movimento dos Cursinhos 

Populares ressurge a partir do movimento negro, da igreja católica (CEBs) e do 

movimento estudantil, que retrata uma denúncia dos abismos educacionais existentes 

e frutos das desigualdades sociais e do racismo estrutural (Campagni, 2022).  

Surge no contexto dos Cursinhos Populares, os Cursinhos Popular do 

Emancipa. A Rede Emancipa é uma rede de cursinhos pré-vestibulares de 

coordenação e organização voluntárias, a partir da construção de cursinhos populares 

em espaços cedidos com objetivo de luta pelo direito à universidade para todos, 

sobretudo para alunos oriundos da escola pública. No ano de 2008, foram fundados 

três cursinhos: Cursinho Chico Mendes, Cursinho Paulo Freire e Cursinho Popular do 

Butantã, todos na cidade de São Paulo. Com o decorrer do tempo chegou a outros 

estados, como Rio Grande do Sul, Pará, Rio de Janeiro e Distrito Federal, oferecendo 

mais de 1.500 oportunidades para quem almeja conquistar uma vaga na Universidade 

(Aragão Et al, 2015).  

A educação não deve ser fator limitante na vida dos estudantes, mas um 

expansor de possibilidades, abrindo novos caminhos, saindo daquilo que lhe foi dado 
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como única possibilidade de perspectiva de vida. Faz-se necessário ações efetivas, 

dentre elas os Cursinhos Populares, para ampliar as possibilidades do jovem brasileiro 

de baixa renda. Os Cursinhos Populares se destacam como peça fundamental na 

denúncia das injustiças e para as conquistas educacionais (Nascimento, 2012). 

Reconhecendo os obstáculos, os estudantes procuram se recuperar das 

desvantagens por meio de estratégias diversas, entre elas o ingresso em um cursinho 

preparatório (Pereira, 2021).  

A UNIFAL-MG, por meio do Curso Preparatório para o Enem, dedica-se a 

atender jovens e adultos de escolas públicas e EJA que enfrentam desafios para 

ingressar no Ensino Superior. O programa busca integrar os estudantes na vida 

universitária, promovendo a divulgação da instituição e fortalecendo vínculos com a 

comunidade local. Além disso, desempenha importante papel na formação de 

estudantes de graduação, uma vez que envolve esses estudantes nas experiências 

práticas de ensino. Essa ação extensionista revela o compromisso social da 

Universidade na promoção da democratização do acesso à seus cursos e na 

abordagem de questões sociais e culturais em âmbito nacional, regional e local.  

Assim, o objetivo deste trabalho é refletir sobre o desenvolvimento histórico do 

Curso Preparatório da UNIFAL-MG, buscando compreender o perfil dos indivíduos 

que buscam o Cursinho e o seu impacto social. A realização desta pesquisa justifica-

se pelo propósito da aproximação dos Cursinhos Populares, voltado ao ingresso e 

acesso ao Ensino Superior de estudantes de baixa renda, a partir da estrutura e 

abordagem, a trajetória e desafios, sobre os atores do processo e, principalmente, 

sobre o público-alvo do Cursinho. 

Este trabalho se trata de uma pesquisa documental de acordo com a definição 

de Gil (2008), uma vez que utiliza materiais não analíticos, os quais não são 

documentos científicos, sendo neste trabalho os seguintes materiais não analíticos 

usados: Projeto pedagógico, declarações, relatórios anuais e semestrais, dados do 

formulário de inscrição, cartazes de divulgação e relato oral de participantes, com 

exploração de fontes documentais e de dados obtidos de maneira indireta para 

construir uma narrativa do percurso histórico do Cursinho da UNIFAL-MG (Cursinho 

Êxito). A pesquisa foi realizada em etapas descritas a seguir. A primeira etapa foi 

dedicada à compreensão do panorama histórico dos Cursinhos Populares no Brasil 

através de uma revisão da literatura de trabalhos acadêmicos encontrados na 

plataforma Google Acadêmico e no portal de Periódicos da Capes, considerando as 
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publicações a partir do ano 2010 obtidos através da busca dos seguintes termos: 

Cursinhos Populares, Perfil dos Cursinhos e Curso Preparatório ENEM.  Na segunda 

etapa foi realizada a análise documental de arquivos disponibilizados pela Pró-Reitoria 

de Extensão e Cultura (PROEC) da Universidade Federal de Alfenas contendo 

projetos de extensão submetidos, relatórios, cartazes, declarações e produtos dos 

projetos no período de 2000 a 2014, análise do Projeto Político Pedagógico de 2017 

do Cursinho. Também foram consideradas as informações orais obtidas por três 

professoras envolvidas na história recente do Cursinho, assim foi possível reconstituir 

uma parte da história do Cursinho da UNIFAL-MG. A terceira etapa foi dedicada ao 

levantamento do perfil socioeconômico dos estudantes matriculados no Cursinho 

Êxito em 2023, os dados foram obtidos a partir do questionário de matrícula 

disponibilizado pela coordenação atual do Cursinho. Na quarta, e última etapa, houve 

a reflexão quanto à estrutura e abordagem do Cursinho e seus resultados 

principalmente em relação ao ingresso dos participantes no ensino superior. Também 

foram considerados episódios recentes como os impactos da pandemia de COVID-

19.  

Assim, esse trabalho está organizado em quatro capítulos. O segundo capítulo 

apresenta a trajetória do Curso Preparatório da UNIFAL-MG. O terceiro capítulo 

analisa o perfil socioeconômico dos estudantes do Cursinho, incluindo informações 

como idade média, renda familiar e raça. No quarto capítulo são feitas as 

considerações finais a partir das análises apresentadas.  
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2. O CURSINHO DA UNIFAL-MG  

 

 Os Cursinhos Populares surgem como forma de enfrentamento das 

desigualdades sociais amenizando impactos da educação pública e ampliando o 

acesso ao Ensino Superior de alunos excluídos das diversas etapas educacionais 

(Campagni, 2022). Para Pereira (2021) os Cursinhos Populares, também conhecidos 

como cursinhos comunitários, cursinhos alternativos, pré-vestibular social, entre 

outras nomenclaturas, são iniciativas que visam à democratização da educação, 

oferecendo a camadas populares uma alternativa de preparação para os vestibulares, 

concursos públicos e principalmente para o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). 

Campagni (2022) defende novas pesquisas para compreender a relevância dos 

Cursinhos Populares após surgimento das reservas de vagas (cotas) no Ensino 

Superior e outras políticas de acesso. 

Mendes e Rufato (2015) afirmam que a atuação dos Cursinhos não se restringe 

apenas a preparação para uma prova, mas no engajamento da luta pela ampliação e 

democratização do Ensino Superior. Afirmam ainda que a existência de cursinhos de 

caráter popular é motivada pelo fato de jovens da periferia, grupos negros e indígenas 

não ingressarem nas universidades públicas. A existência de um cursinho pré-

vestibular se justifica pela sua capacidade preparatória e adaptação aos conteúdos 

que todo e qualquer estudante deve possuir, na qual o conjunto de conteúdo, saberes 

e experiências dos estudantes de escola pública não são suficientes para ingressar e 

acompanhar um curso de Ensino Superior.  

Atualmente, os Cursinhos Populares são também desenvolvidos por iniciativa 

das Universidades públicas do país, realizados por meio de programas e projetos de 

Extensão Universitária. Neste contexto, desde os anos 2000, a UNIFAL-MG 

desenvolve ações de extensão com o objetivo de oferecer atividades educativas que 

possam dar maiores chances às classes populares de acesso ao Ensino Superior. 

 

2.1. Trajetória do Curso Preparatório da UNIFAL-MG  

 

Em 3 de abril de 1914 é fundada a Escola de Farmácia e Odontologia de 

Alfenas (EFOA), federalizada em 1960.  Em meados de abril de 2000, durante o XX 

Encontro do Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas da 

Região Sudeste, o Ministério da Justiça sugeriu a criação de um Curso Preparatório 
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para o vestibular. Nasce a ideia do "Curso Pré-Vestibular Incluindo os Excluídos", 

como uma iniciativa da Pró-Diretoria de Extensão sob a coordenação da pró-diretora 

Hédima Carvalho de Souza, em agosto do mesmo ano com turmas no período 

noturno. O projeto iniciou suas atividades com a oferta de 100 vagas destinadas a 

estudantes egressos da escola pública e funcionários da Instituição. O objetivo do 

projeto "Curso Pré-Vestibular Incluindo os Excluídos” era propiciar a pessoas de baixa 

renda preparação para exame vestibular para aumentar suas chances de ingresso em 

Universidades Públicas.  Assim, nasce o Cursinho como atividade extensionista da 

EFOA. As ações de ensino específicas de cada área do conhecimento contavam com 

a orientação de docentes da EFOA que atuavam nas respectivas áreas. Os 

professores do Cursinho eram inicialmente profissionais voluntários de escolas e 

cursinhos da cidade, que foram sendo gradualmente substituídos por alunos de 

graduação e pós-graduação, até a concessão definitiva de bolsa para estudantes da 

própria instituição. Para subsidiar o Cursinho, era cobrado uma taxa de pequeno valor 

de matrícula e mensalidade, cujo montante era destinado ao pagamento da bolsa dos 

professores e compra de materiais de custeio, o que perdurou até 2017. 

Em 2001, a EFOA torna-se Centro Universitário Federal (EFOA//Ceufe), 

ampliando a oferta de cursos. Neste ano, o Cursinho foi ofertado de forma anual e 

houve a inclusão de uma prova como critério de seleção. Nos anos seguintes, ocorreu 

um gradativo aumento do número de inscrições, que culminou na expansão do 

número de vagas do Cursinho para 150 estudantes participantes. Em 2004 as 

atividades do Curso Pré-Vestibular da EFOA/Ceufe passaram a ser ofertadas para 

170 estudantes, consolidado com o trabalho conjunto das Pró-Diretorias de Extensão, 

Graduação e Pós-Graduação e Pesquisa.  

Em 2005 a Instituição passa a ser oficialmente Universidade Federal de Alfenas 

(UNIFAL-MG), por meio da Lei Federal nº 11.154, e o projeto consequentemente é 

renomeado para ‘’Cursinho Pré-Vestibular da Universidade Federal de Alfenas’’. 

Nesse momento, o Cursinho recebe inscrições a cada início de semestre. Nesse ano, 

apesar da coordenação do projeto permanecer com a Pró-reitoria de Extensão, há a 

figura do coordenador pedagógico, assumido por Rodrigo Mazilão de Paula, discente 

do Curso de Odontologia, conforme documento (Anexo B). A partir de 2006, a 

coordenação do Projeto é de Maria de Fátima Sant'Anna, que assumiu a Pró-Reitoria 

de Extensão no ano anterior. 
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A pedido dos cursistas, a partir de 2007 adotou-se o uso de apostilas e a 

aplicação de provas simuladas bimestrais, elaboradas pelos próprios professores, 

situação que se manteve até 2015, de acordo com os relatos.  Discentes do curso de 

Farmácia começam voluntariamente a ministrar aulas de reforço aos sábados. Surge 

nesse ano, a orientação vocacional por meio de palestras, ministradas por docentes 

dos cursos de graduação da UNIFAL-MG e visitas aos laboratórios da instituição.  

Em 2008, o projeto é tradicionalmente coordenado pela Pró-Reitora de 

Extensão Maria de Fátima Sant’Anna, mas em virtude da dimensão do projeto há a 

contratação do assistente técnico-administrativo Marcelo Armelin Pacheco, 

funcionário contratado para gerenciar a equipe do Cursinho. A assistência técnico-

administrativa se manteve até 2017 sob a mesma responsabilidade.   

Em 2009 houve a parceria da Pró-Reitoria de Extensão da UNIFAL-MG com o 

Centro de Atenção Integral à Criança e ao Adolescente (CAIC) para que ocorresse a 

oferta de duas turmas extras a partir do segundo semestre com 45 vagas cada e aulas 

na Escola Municipal Dr. João Januário Magalhães a fim de atender preferencialmente 

aos jovens residentes nos bairros do entorno do espaço CAIC.  

Em 2010 houve também a oferta de turmas extras no CAIC. Nesse ano, a 

UNIFAL-MG aderiu ao Sistema de Seleção Unificada (SISU), que considera o 

desempenho dos estudantes no Enem, para o preenchimento da totalidade das vagas 

nos cursos de graduação ofertados presencialmente. Assim, foi necessário repensar 

o modelo pedagógico do Cursinho para adaptá-lo às novas demandas. Nesse ano 

também se inicia a expansão física da UNIFAL-MG com a criação dos campi fora de 

sede nas cidades de Poços Caldas e Varginha. A iniciativa de projetos de extensão 

com objetivo de preparar estudantes para a realização do Enem têm início nos 

municípios que abrigam os novos campi.  

Em 2011 é implementado o "Cursinho Saberes" em Poços de Caldas com o 

apoio do Programa de Educação Tutorial (PET) e sob a coordenação de Antônio 

Donizete Gonçalves de Souza, que permaneceu nesta função até 2022. Atualmente 

o coordenador é Rodrigo Corrêa Basso. Em 2012, o "Projeto Aprendendo a Aprender" 

inicia suas atividades em Varginha, também com apoio do Programa de Educação 

Tutorial (PET) e coordenado por Ana Carolina Guerra até 2020, substituída por Dimitri 

Augusto da Cunha Toledo.  

A partir de 2012, o projeto do campus sede passou a ser denominado “Cursinho 

Preparatório para o Enem” com o objetivo de preparar egressos de Escolas Públicas 
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para a realização do Enem. Mais do que mudança de nome, o projeto viveu uma 

mudança de concepção, assim o Cursinho foi reorganizado para contemplar dois 

eixos de atuação: 1) formação do cursista e 2) formação de estudantes de graduação 

para atuar no Cursinho. Esse com foco na formação da equipe técnica e pedagógica 

incluindo: oficinas de capacitação pedagógica; reuniões mensais; laboratórios de 

elaboração de material de ensino e de apoio ao cursista; aprofundamento de estudos; 

aplicação de simulados.  Já o antigo projeto tinha como foco as atividades de ensino, 

de aprofundamento, plantão de dúvidas, curso de redação e simulados do Enem. 

Nesse ano, há a presença da coordenação pedagógica exercida por Rosângela 

Rodrigues Borges, tutora do grupo PET Letras, o qual participou da reestruturação do 

Cursinho. 

No ano de 2014, o Cursinho passa a ofertar uma turma no período diurno, 

mantendo as duas turmas no período noturno. Neste ano as inscrições puderem ser 

realizadas pela internet no site da UNIFAL-MG, ampliando o alcance das ações 

extensionistas. 

Em 2015, o projeto é coordenado pela nova pró-reitora de Extensão, Eliane 

Garcia Rezende, e conta com Marcela de Andrade Rufato na coordenação 

pedagógica. Sob essas coordenações, a concepção do projeto aproximou-se dos 

Cursinhos Populares.  

Em 2016 há incorporação dos coordenadores da área, docentes da UNIFAL-

MG dos cursos de Licenciatura nas áreas da matriz de referência do Enem, cujo papel 

é contribuir com a organização do Cursinho e orientar o trabalho dos bolsistas-

professores de cada área para atuarem em Cursinhos Populares. Daniel Mazzaro 

Vilar de Almeida é o coordenador pedagógico da área de Linguagens e suas 

Tecnologias, Marcela de Andrade Rufato da área de Ciências Humanas e suas 

Tecnologias, Luisa Dias Brito da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias e 

Andréa Cardoso da área de Matemática e suas Tecnologias. Os recém incorporados 

coordenadores pedagógicos juntamente com os coordenadores dos projetos de 

Poços de Caldas e Varginha recebem da Pró-reitoria de Extensão, atual coordenadora 

do projeto Alfenas, a tarefa de elaborar um projeto pedagógico unificando os três 

projetos de Cursinho sendo executados na UNIFAL-MG.   Nesse mesmo ano, foi 

firmada uma parceria com a Escola Estadual Padre José Grimminck, localizada na 

região periférica de Alfenas, para oferta de uma turma de Cursinho que atendesse 

estudantes da escola e residentes do bairro.  Neste ano, também ocorre o corte do 
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governo federal no orçamento da UNIFAL-MG, que dificulta os orçamentos da Pró-

Reitoria de Extensão (Anexo C).  

Em 2017 a coordenação do Projeto de Extensão Integrado dos Cursinhos da 

UNIFAL-MG é de Antônio Donizetti Gonçalves de Souza. Pela primeira vez a Pró-

Reitoria de Extensão não coordenou o projeto. No início deste ano, o Projeto 

Pedagógico dos Cursinhos da UNIFAL-MG foi apresentado pela comissão de 

elaboração e aprovado pelo Colegiado da PROEX (Anexo D).  A comissão de 

elaboração foi composta por Ana Carolina Guerra (Projeto Varginha), Andréa Cardoso 

(área de Matemática), Antônio Donizetti Gonçalves de Souza (Projeto Poços de 

Caldas), Carlos Eduardo Amaral de Paiva (substituindo Marcela de Andrade Rufato 

na área de Ciências Humana), Eliane Garcia Rezende (Projeto Alfenas) e Luísa Dias 

Brito (área de Ciências da Natureza).  

O Projeto Pedagógico do Cursinho apoia-se nas diretrizes da Extensão 

Universitária “a Interação Dialógica, a Interdisciplinaridade e interprofissionalidade, a 

Indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão; o Impacto na formação do estudante; 

e o Impacto e Transformação Social" (Forproex, 2001). Oliveira e Goulart (2015) 

apontam o conceito de extensão universitária trazido pelo FORPROEX como “o 

processo educativo, cultural e científico que articula o Ensino e a Pesquisa”. Assim, O 

Curso Preparatório da UNIFAL-MG satisfaz as cinco diretrizes que o caracterizam 

como ação de extensão, a seguir detalhadas: 

Interação Dialógica. Os discentes dos cursos de graduação, que atuam como 

professores no Cursinho, juntamente com docentes da Universidade 

estabelecem diálogo com os cursistas, gerando troca de saberes, superando-

se o discurso da hegemonia acadêmica e substituindo-o pela ideia de aliança 

e parceria, contribuindo para a superação da desigualdade e da exclusão social 

e para a construção de uma sociedade mais justa, ética e democrática. 

Interdisciplinaridade. O Cursinho conta com professores, que são discentes 

de diferentes cursos de licenciaturas e bacharelados, da interação entre os 

membros da equipe surge o aprendizado por meio da visão de mundo de cada 

área do saber. 

 

Indissociabilidade. As práticas pedagógicas estabelecidas nos momentos 
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interativos com os cursistas permitem reflexões e produção de novos 

conhecimentos. A troca de saberes entre professores e cursistas, entre 

professores e orientadores do projeto, permite a construção de novos saberes 

na prática pedagógica. 

Impacto na formação. O objetivo do programa é contribuir para o 

enriquecimento da experiência discente em termos teóricos e metodológicos no 

tocante à atividade docente. Assim, a participação na ação permite aprimorar 

os conhecimentos do tema abordado quando quem ensina é também que mais 

aprende, e ao mesmo tempo abre espaços para reafirmação e materialização 

dos compromissos éticos e solidários da Universidade Pública brasileira. 

Impacto social. A realização da ação que permite atuação transformadora na 

sociedade, fomentando o acesso de pessoas oriundas de escolas públicas ao 

Ensino Superior. A ação está voltada para os interesses e necessidades da 

população, sendo propiciadora de desenvolvimento social e regional no 

processo de inclusão educacional, contribuindo com as políticas públicas 

educacionais no município ao estimular o ingresso na Universidade.  

A aprovação do Projeto Pedagógico impacta na estrutura organizacional das 

aulas e na quantidade de professores necessários para cada área. As aulas semanais 

são divididas para contemplar igualmente as cinco áreas da matriz de referência do 

Enem. A Tabela 1 discrimina a distribuição das aulas por área e a demanda por 

professores e gestores, especificamente para o projeto em Alfenas, de forma a ofertar 

duas turmas no período noturno e uma no período matutino com 90 vagas para cada 

no formato extensivo e uma turma no formato intensivo no segundo semestre no 

período noturno, considerando-se a evasão dos cursistas.  

 Tabela 1:  Distribuição das aulas semanais de acordo com a área do conhecimento e quantidade de 

bolsistas de extensão necessários. 

Área Lingua 

gens 

Reda 

ção 

Ciências 

Humanas  

Ciências 

da 

Natureza 

Matemá 

tica 

Gestão Total 

Aulas semanais 4 4 4 4 4 - 20 

Número de 

Bolsistas 

3 3 3 3 3 1 16 
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O apoio da Universidade e investimento em bolsas de extensão está registrado 

na minuta de Resolução aprovada na 238ª Reunião Ordinária do Colegiado de 

Extensão da UNIFAL-MG de 8 de março de 2017, conforme ata (ANEXO A). Assim, 

resolveu-se a questão das cobranças de mensalidades para pagamento dos 

professores e da gestão administrativa. Os discentes de graduação poderiam atuar 

como professores ou gestores do Cursinho como bolsistas de extensão, tornando 

possível a oferta do Cursinho de forma totalmente gratuita, nos moldes dos Cursinhos 

Populares.  

Os professores do Cursinho são em sua maioria discentes de cursos da área 

de saúde como Medicina, Odontologia, Enfermagem e Farmácia, são poucos os 

discentes das licenciaturas, pela incompatibilidade de horário para aulas das turmas 

do período noturno.   Daí a importância de oferecer atividades de formação para atuar 

em Cursinhos Populares. Groppo (2019) diante da constatação de que grande parte 

do corpo docente dos núcleos que atuam em Cursinho Populares era e é formado por 

discentes da Educação Superior, aponta em textos mais antigos, nomenclaturas tais 

como “professor” e “estudantes-professores” ou “professores-estudantes”, com ou 

sem aspas. A adoção de professor(a), indica maior consolidação do campo, 

superando fragilidades referentes à não formalidade dos cursinhos e ao fato do corpo 

docente ser composto de estudantes da Educação Superior na condição de 

voluntários ou bolsistas.  

Para ser professor no Cursinho, o candidato deve estar regularmente 

matriculado em um curso de graduação da UNIFAL-MG, apresentar bom coeficiente 

de rendimento, ter disponibilidade de 15 horas semanais, ter envolvimento com o 

projeto e a habilidade com a docência. O caso dos professores do Cursinho 

exemplifica a tese de Zago (2009) e Bonaldi (2015) de que o envolvimento do docente 

com o cursinho tem a ver com a sua história de vida, sua trajetória e com a 

identificação social com o corpo discente, mesmo que alguns docentes tenham origem 

social e trajetória escolar mais privilegiada. Tal fato mostra o quanto o Cursinho 

impacta e é significativo na vida de muitos estudantes. 

Em 2018, é proposto e aprovado pelo Colegiado da PROEX o Programa de 

Extensão "Curso Preparatório para o Enem da UNIFAL-MG" sob a coordenação de 

Andréa Cardoso, que permanece até 2023. O Programa tem como componentes um 

curso de formação para professores que atuam em Cursinhos Populares coordenado 
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por Luisa Dias Brito, e os três projetos dos Cursinhos: "Curso Preparatório para o 

Enem em Alfenas" coordenado por Elias Ribeiro da Silva, "Curso Preparatório para o 

Enem em Poços de Caldas" coordenado por Antônio Donizetti Gonçalves de Souza, 

"Curso Preparatório para o Enem Aprendendo a Aprender em Varginha" coordenado 

por Ana Carolina Guerra. Assim, na concepção como Programa foi possível 

considerar as especificidades de cada campi.  

Em 2019, o projeto Cursinho de Alfenas, herdeiro do primeiro Cursinho da 

UNIFAL-MG "Curso Pré-Vestibular Incluindo os Excluídos", busca nova identidade 

mais sintonizada com os amplos objetivos estabelecidos de  

 

Promover ações educativas, junto a jovens e adultos, que possibilitem o 
desenvolvimento de ampla relação com o conhecimento e que contribuam 
para a formação no plano cognitivo e social, visando aumentar as chances 
de acesso ao Ensino Superior das camadas populares de Alfenas, Poços de 
Caldas, Varginha e região. (Projeto Político Pedagógico: Curso preparatório 
para o Enem, 2017) 

 

Desta forma surge o termo “Êxito’’ em referência ao sucesso que pode resultar 

na participação na vida e na formação dos cursistas. Desde então o Cursinho é 

denominado como “Cursinho Popular Êxito".  

 
 

Figura 1: Logomarca do Cursinho criada em 2019  

Fonte: Página do Facebook do Cursinho (2019) 

Autoria: Professor José Carlos de Souza Júnior  

No ano de 2020, o Cursinho Êxito atingiu um total de 1135 inscritos na chamada 

de interesse realizada, como nos últimos anos, pela internet. Foram efetuadas apenas 

136 matrículas pois instalou-se o cenário de emergência sanitária causada pela 

pandemia de Coronavírus (COVID-19). A necessidade de afastamento social por 
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longo período, paralisou as atividades do Cursinho por três meses consecutivos até 

serem retomadas de forma remota no segundo semestre desse mesmo ano. No 

planejamento da retomada das atividades com aulas mediadas pela tecnologia, 75 

cursistas responderam o formulário de interesse pelo ensino remoto. As atividades 

foram disponibilizadas através de Ambiente Virtual de Aprendizagem, com videoaulas 

curtas e tarefas a serem entregues para o controle da frequência. Em agosto de 2020, 

cerca de 140 estudantes estavam sendo tutorados pelos professores.   

Durante o ano de 2021, em consonância com as medidas de isolamento social 

destinadas a conter a propagação da pandemia, o programa continuou a ser oferecido 

de forma totalmente remota, por meio de plataformas virtuais e houve um aumento da 

idade média dos estudantes matriculados (Nogueira; Silva, 2021).  Neste ano, frente 

às alterações pedagógicas, foram adotadas ferramentas digitais de fácil acesso, como 

o GoogleClassroom, GoogleForms, GoogleMeet e YouTube. Como resultados houve 

maior acessibilidade dos cursistas, tal abordagem obteve sucesso, devido 

principalmente à consciência dos cursistas quanto à nova realidade da sala de aula 

virtual (Santos et al. 2021). 

Em 2022, o Cursinho ainda permaneceu no formato remoto, devido às 

exigências de apresentação de documentação específica de vacinação, uso de 

equipamentos de segurança para ter acesso ao campus, como também pela limitação 

de espaço físico nas salas de aula.  Destaca-se a realização de um aulão em formato 

de live, utilizando-se o recurso do Google Meet, realizado pelos professores da área 

de Ciências da Natureza, resolvendo questões do Enem, relacionadas às temáticas 

que já haviam sido trabalhadas nas aulas (Inácio et al. 2022). 

Em 2023, com o avanço da vacinação, diminuição dos casos graves e controle 

da pandemia, o Cursinho retomou as aulas presenciais. O Cursinho realizou a 

matrícula de 130 estudantes no Extensivo, reduziu-se o número de vagas ainda 

enfrentando questões relacionadas ao espaço físico disponível para a execução do 

projeto. Essa transição vem acompanhada de novos desafios, após as dificuldades 

enfrentadas no período da pandemia e as consequências que dela advieram. 

O Quadro 1 registra os professores que atuaram como coordenadores 

pedagógicos das áreas desde a aprovação do Projeto Pedagógico até a atualidade.  
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Quadro 1:  estrutura do Cursinho a partir das áreas de conhecimento 

Área Coordenador Pedagógico Período 

Linguagens Daniel Mazzaro Villar de Almeida (ICHL) 2016 

Elias Ribeiro da Silva (ICHL) 2017-2023 

Ciências Humanas Marcela Rufato (ICHL) 2015-2016 

Walter Francisco Figueiredo Lowande (ICHL) 2017 

Lívia Nascimento Monteiro (ICHL) 2018-2020 

Ana Lúcia da Silva (ICHL) 2021-2023 

Ciências da Natureza Luisa Dias Brito (ICHL) 2016-2023 

Matemática Andréa Cardoso (ICEX) 2016-2023 

 

Na Figura 2 estão compilados dados e momentos da trajetória do Cursinho 

Popular Êxito. A Figura 3 apresenta a linha do tempo com os cartazes de divulgação 

do Cursinho de 2004 a 2023.  

Considerando que a Universidade brasileira é sustentada por três pilares 

fundamentais: o ensino, a pesquisa científica e a extensão e que na UNIFAL-MG, a 

extensão universitária desempenha um papel crucial como meio de comunicação 

entre a universidade e a comunidade, o programa "Curso Preparatório para o ENEM" 

tem sido implementado por ininterruptos 23 anos, sempre direcionado a estudantes 

de baixa renda. A UNIFAL-MG, sendo uma instituição pública e abrigando um 

significativo grupo de recursos humanos qualificados, composto por docentes e 

discentes de diferentes cursos de graduação, tem importante papel na capacitação de 

pessoas na sociedade regional. Os objetivos do programa estão em consonância com 

sua filosofia de trabalho, à missão que abraça e aos valores que defende. A UNIFAL-

MG se compromete com a promoção da formação integral do ser humano. Sua visão 

é ser reconhecida, tanto nacional quanto internacionalmente. Ela fundamenta seu 

trabalho em valores como a promoção da diversidade e pluralidade, a busca pela 

equidade, a busca pela excelência, a inclusão social, a inovação, a integração e 

interdisciplinaridade, a participação democrática, a sustentabilidade e a transparência.  
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 Figura 2: Linha do tempo da trajetória do Cursinho Popular Êxito    

Fonte: Montagem do autor (2023) 
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Figura 3: Cartazes de divulgação do Cursinho de 2004 a 2023    

Fonte: Acervo de documentos da PROEC, página da UNIFAL-MG. 
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3. PERFIL DOS CURSISTAS  

 

A educação no Brasil é desigual e o investimento insuficiente para propiciar 

educação de qualidade para todos. Assim o acesso ao Ensino Superior fica 

comprometido à população mais vulnerável, muitos jovens não têm condições de 

ingressar no Ensino Superior sem preparação prévia, seja através dos tradicionais 

vestibulares ou do ENEM que dão acesso a programas como SISU, FIES e PROUNI. 

Sem condições financeiras de arcar com as despesas de um Cursinho Preparatório 

da iniciativa privada, jovens e adultos que desejam prosseguir nos estudos são 

privados de seus sonhos. Campagni (2022) aponta que os Cursinhos Populares na 

atualidade têm sido fundamentais para viabilizar a entrada de estudantes pobres na 

Universidade, bem como transformar o perfil discente que ocupa esses espaços 

públicos. 

É relevante traçar o perfil dos estudantes que procuram e participam dos 

Cursinhos Populares, reconhecendo as demandas existentes. Assim, é necessário 

rever a trajetória dos Cursinhos Populares e suas potencialidades ao longo dos últimos 

anos, com o intuito de compreender a educação para além de um direito subjetivo, 

mas como um direito coletivo, daqueles coletivos excluídos no padrão do poder-saber 

existente na sociedade (Campagni, 2022). 

Com o intuito de fortalecer o acesso ao Ensino Superior, é necessário refletir 

sobre a estrutura e abordagem, a trajetória e desafios, sobre os atores do processo e, 

principalmente, sobre o público-alvo do Cursinho Popular Êxito da UNIFAL-MG. 

 

3.1. Dados do Cursinho Êxito em 2023  

No ano de 2023, o Cursinho Popular Êxito registrou o interesse de 417 

estudantes para o início do ano na modalidade Extensivo, com cerca de 130 

matrículas realizadas, não havendo ampliação do número de participantes, devido a 

questões estrutural da universidade. Com o objetivo de traçar o perfil dos cursistas 

matriculados foram considerados diversos aspectos como idade, sexo, 

autodeclaração de cor/raça, ocupação/profissão, gênero, renda familiar e nível de 

escolaridade dos membros da família.  

 A análise dos 130 matriculados revela que a maioria dos cursistas são jovens 

mulheres, aproximadamente 63% do público são do sexo feminino (82) e 37% do sexo 
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masculino (48), com idades variando entre 17 e 22 anos, destacando-se a 

predominância na faixa etária de 17 e 18 anos. Essa predominância se relaciona 

diretamente com a conclusão do Ensino Médio ou sua conclusão no ano anterior, 

indicando um momento crucial na trajetória educacional desses jovens, sendo o 

ingresso no Ensino Superior a principal alternativa de escolha para os jovens que 

chegam ao fim do Ensino Médio (SPARTA; GOMES, 2005). Quanto à questão de 

gênero 122 se identificam como Cisgênero, 1 como não-binário e 7 não souberam 

responder ou não conseguiram identificar a qual gênero pertence. 

No que diz respeito à autodeclaração de cor/raça por parte dos cursistas, 78 

deles se identificaram como brancos, 37 como pardos, 13 como pretos, 1 como 

amarelo e 1 não especificou sua cor. Essa distribuição corresponde a uma 

composição étnica no Cursinho da seguinte maneira: 60% brancos, 28,5% pardos, 

10% pretos e 0,7% amarelos. Essa diversidade étnica reflete a pluralidade da 

comunidade estudantil do público atendido pelo Programa. Muito antes da chegada 

dos portugueses, o atual território de Minas Gerais era ocupado por diferentes grupos 

indígenas, como os Cataguás, os Caiapós, os Araxás e outras dezenas. Porém, a 

maioria foi exterminada pelos invasores portugueses e pelos bandeirantes entre os 

séculos XVI e XIX (Vitiello et al, 2022). Como a Região Sul Mineira foi povoada durante 

a colonização por portugueses e africanos, e houve este extermínio, há poucos 

povoamentos indígenas nessa região (Guimarães, 2017), o que explica o fato de não 

aparecer nenhum indígena participante do programa. De acordo com os dados do 

Censo 2010 realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)1, a 

população de Alfenas era de 73.774, sendo que 66,65% da população se declararam 

como brancos, fato que justifica o índice de cursistas auto declarados como brancos.  

Quanto à ocupação e profissão, cerca de 27% dos cursistas declararam não 

ter nenhuma ocupação, aproximadamente 32% deles declararam-se estudantes e 

41% declararam-se profissionais da área do comércio, de obras ou autônomos.   

Quanto à renda familiar e o número de moradores que moram junto com os 

cursistas, foram obtidos os dados apresentados no gráfico da Figura 4. 

 

                                            
1  Disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/alfenas/pesquisa/23/25124> . Acesso 

em: 05 Nov. 2023. 
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 Figura 4: (a) Gráfico de frequências do número de moradores por residência.                                   

(b)  Gráfico de frequências da renda familiar dos cursistas 2023.  

Fonte: Autor (2023) 

 

A classe com maior frequência no histograma dos dados relativos ao número 

de moradores por residência, isto é, a moda é 4 (Figura 4a). A moda da renda familiar 

é de até dois salários mínimos (Figura 4b), então a divisão das modas aponta para 

uma prevalência de um grupo de cursistas com meio salário mínimo per capita. 

Destaca-se o fato de que 27 estudantes declararam ter renda familiar menor que um 

salário mínimo, sendo que eles declararam residir mais de dois moradores. 

Considerando que Justiniano (2020) afirma que todos os indivíduos que possuem 

renda familiar de até meio salário mínimo se encontram na linha da pobreza, pode-se 

concluir que aproximadamente 63% dos cursistas pertencem a famílias de baixa 

renda. Dos 8 alunos que possuem renda maior que quatro salários mínimos, cinco 

destes alunos moram com quatro familiares, um com cinco familiares e dois que 

possuem renda familiar de 6 a 8 salários mora em três pessoas. Assim, mesmo estes 

6 alunos que a renda familiar geral é acima de 4 salários, quando relacionado a 

quantidade de moradores, a renda de cada membro da família não ultrapassa dois 

salários mínimos.  

Um fato que pode estar atrelado às questões de renda familiar, é o grau de 

escolaridade dos pais dos estudantes, em que mais da metade dos familiares não 

conseguiram concluir o Ensino Médio. Uma pesquisa divulgada pela Fundação Getúlio 

Vargas (FGV) aponta que a alfabetização representa um importante salto de renda. O 

estudo aponta que a diferença salarial entre uma pessoa que concluiu o Ensino Médio 
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e a de um trabalhador que tem apenas o primeiro ano de faculdade pode chegar a 

19,5% (Pesquisa, 2008).  

Ao analisar os dados, apenas 20 estudantes relataram que suas mães 

possuem Ensino Superior e 22 estudantes que o pai possui Ensino Superior. 

Comparando a escolaridade de pais e mães, constatou-se que os pais têm grau de 

escolaridade menor, sendo 37 que cursaram apenas o Ensino Fundamental, 23 não 

concluíram o Ensino Médio e 35 conseguiram concluir o Ensino Médio. Apenas dois 

dos estudantes possuem pais com pós-graduação. A escolaridade das mães também 

chama atenção devido ao fato da grande quantidade que não conseguiu concluir o 

Ensino Médio. Destes, 35 possuem apenas o Ensino Fundamental, 28 não concluíram 

o Ensino Médio, 43 concluíram o Ensino Médio, 18 possuem Ensino Superior e 6 

possuem pós-graduação.  Podemos atrelar a grande quantidade de estudantes 

pobres ao fato da escolaridade dos seus pais. Tendo em vista que a maioria dos pais 

não possui Ensino Superior, a falta dessa escolaridade impacta em sua renda que 

advém do seu trabalho, assim como apontado pelo estudo da FGV.  

O Cursinho Popular Êxito, assim como os demais Cursinhos Populares, surge 

como forma de enfrentamento das desigualdades sociais amenizando impactos da 

educação pública e ampliando o acesso ao Ensino Superior (Campagni, 2022). O perfil 

dos estudantes do Cursinho no ano de 2023, revela que os estudantes são de baixa 

renda (que estão na linha da pobreza), são predominantes da cor branco e pardos, 

advindo de famílias de baixo nível de escolaridade, e é composto principalmente por 

estudantes do sexo feminino. Todas estas informações traçadas corroboram com o 

intuito dos Cursinhos Populares de ampliar as possibilidades desses estudantes e de 

enfrentamento das desigualdades sociais, amenizando os prejuízos causados aos 

alunos de classes baixas (Whitaker, 2010). 

3.2. Uma trajetória de Êxito   

Desde o Cursinho da EFOA até o Êxito, o projeto de extensão construiu sua 

história em Alfenas-MG.  Ao longo das duas últimas décadas, o Cursinho tem se 

destacado por sua abordagem educacional aproximando-se dos princípios dos 

Cursinhos Populares. Além do caráter formativo, o Cursinho também se sobressai 

pelas conquistas de seus egressos no acesso ao Ensino Superior, principalmente em 

Cursos da própria UNIFAL-MG. Essas conquistas são o resultado: do apoio ao 

cursista na realização de seu sonho; da veiculação de informações quanto aos 
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procedimentos pré-Enem, no Enem e pós-Enem;  da divulgação dos cursos no âmbito 

da ação de extensão. Campagni (2022) aponta que os Cursinhos Populares na 

atualidade têm sido fundamentais para viabilizar a entrada de estudantes pobres na 

Universidade, bem como transformar o perfil discente que ocupa esses espaços 

públicos. No total, o Cursinho registra mais de 300 aprovações em cursos de 

graduação, com as primeiras delas datando do início de 2003, conforme dados 

apresentados na Figura 5. 

  Figura 5:  Gráfico de aprovações do Cursinho ao longo dos anos 

Fonte: Autor (2023) 

 

É importante ressaltar que esses dados são cumulativos e que a participação 

no Cursinho em um ano específico não garante necessariamente a aprovação no ano 

seguinte. Com base nos registros disponíveis, o Cursinho contribuiu para a aprovação 

de pelo menos 340 estudantes ao longo de sua história, alinhando-se com os 

princípios dos Cursinhos Populares e destacando-se como um elemento fundamental 

para o sucesso educacional, conforme destacado por Nascimento (2012). 

Embora seja possível coletar dados quanto a algumas aprovações, enfrenta-se 

dificuldades para obter dados precisos sobre elas. Isso se deve, em parte, à falta de 

comunicação eficiente com os egressos e a necessidade de obter as informações por 

meio da busca do nome do cursista nos dados do SISU fornecidos pelas instituições 
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de Ensino Superior. No entanto, em alguns anos, essa busca não pode ocorrer, 

resultando na indisponibilidade de dados de aprovações nesses períodos.  

Durante os 23 anos de existência do Cursinho, além de seu papel formativo, 

destaca-se como agente colaborativo para que alunos de baixa renda ingressarem 

em cursos de graduação, cumprindo assim com o objetivo de preparar jovens e 

adultos oriundos de escolas públicas para a realização do Enem. A chegada da 

pandemia em 2020 e a subsequente transição do ensino presencial para o remoto e 

vice-versa leva às reflexões sobre o impacto do ensino remoto, a diminuição da 

demanda e a consequente baixa no número de cursistas que conseguem acesso ao 

Ensino Superior.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo das últimas décadas, o Cursinho Preparatório da Universidade 

Federal de Alfenas (UNIFAL-MG) passou por mudanças, desde sua origem como 

"Curso Pré-Vestibular Incluindo os Excluídos". Iniciado como um esforço para ampliar 

o acesso à educação superior, o programa cresceu em escala e impacto, acolhendo 

um número crescente de estudantes e se adaptando aos desafios. O Curso 

Preparatório para o ENEM da UNIFAL-MG desempenha um papel essencial na 

redução das desigualdades sociais, oferecendo educação de qualidade a jovens de 

baixa renda e contribuindo para o sucesso educacional desses estudantes.  

Atualmente, o Cursinho se aproxima da concepção dos Cursinhos Populares, 

os dados revelam que a maioria dos participantes do Cursinho Êxito, são brancos, 

pertencem a famílias de baixa renda, com uma parcela vivendo na linha da pobreza. 

Essa aproximação com os Cursinhos Populares ocorre principalmente a partir de 2017 

quando a PROEX reserva número significante de bolsas de extensão para o Programa 

destinadas a discentes de graduação para atuar como professores ou gestores do 

Cursinho, extinguindo o pagamento de mensalidades, passando a ser ofertado de 

forma gratuita.  

Assim, foi possível refletir sobre a transformação do Cursinho da EFOA em 

"Cursinho Popular Êxito" que reflete sua missão de capacitar os estudantes para 

alcançar o sucesso em suas jornadas educacionais. Destaca-se as limitações de 

recursos financeiros dos cursistas, com a maioria sendo de famílias de baixa renda, o 

que é um fator determinante para sua participação no programa. O Cursinho se 

destaca como uma iniciativa fundamental para enfrentar as desigualdades sociais no 

cenário regional, dando maiores chances de acesso ao Ensino Superior a jovens de 

baixa renda.  

Esse trabalho buscou investigar e documentar os eventos que marcaram a 

história do Cursinho da UNIFAL-MG. Ao traçar a trajetória do Cursinho, foi possível 

refletir sobre os motivos e as pessoas que influenciaram sua caminhada até a 

aproximação com os Cursinhos Populares, como também estudar o perfil do público 

atendido, carente de apoio para concretização do sonho de ingresso em um curso de 

graduação. Cumpriu-se assim, o objetivo inicialmente proposto nesse trabalho.   

Conclui-se que é fundamental a orientação de políticas educacionais, alocação 

de recursos e esforços no sentido de apoiar estudantes de baixa renda e grupos 
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étnicos diversos em sua busca pelo acesso ao Ensino Superior. Também fica 

demonstrado a capacidade da Universidade contribuir positivamente na sociedade na 

qual se insere com ações educativas, através da extensão universitária.  

Como trabalhos futuros, é fundamental refletir sobre o impacto da gratuidade 

na participação de jovens de baixa renda no Cursinho, bem como identificar os 

aspectos relativos ao ensino remoto na formação dos jovens que procuram o Cursinho 

Êxito. 
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ANEXOS 

ANEXO A - Ata Nº 238 da reunião do Colegiado de Extensão 
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ANEXO B - Declaração de coordenador. 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALFENAS  

UNIFAL- MG 
PRÓ - REITORIA DE EXTENSÃO 

 

Rua Gabriel Monteiro da Silva, 714. Alfenas MG. CEP 37130-000 Fone (0xx35)3299-1077 

 

 

 

 

 

 

 

 

            
                            
 
Declaramos para os devidos fins que Rodrigo Mazilão de Paula 

foi bolsista exercendo a função de coordenador no Curso Pré-Vestibular 

da Universidade Federal de Alfenas “Unifal-MG”, ministrado de 2ª a 6ª 

feira, das 19h às 22h30min.Recebendo R$200,00 mensais. O curso foi 

promovido pela Pró-Reitoria de Extensão da UNIFAL, no período de 

08 de Agosto a 14 de Dezembro de 2005. 

                          

         Por ser expressão da verdade, firmamos a presente. 

 

 

Alfenas,14 de fevereiro de 2006. 

 

 
Profª Drª Maria de Fátima Sant’Anna 

Pró Reitora de Extensão 
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ANEXO C – ATA 235 DO COLEGIADO DE EXTENSÃO  
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ANEXO D – ATA 236 DO COLEGIADO DE EXTENSÃO 
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